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Problemas 

Resultados do n.º 186 

Soluções: 

(Continuação) 

15 — O triângulo rectângulo PBE dá 

EP — VBP? — BE? 
ou 

n =V a? — h2 

e da proporção (1) do problema n.º 7 lira-se 

2? 
pp — PB? 

EP 

ou 
a? 

C=—— 
n 

Sendo BP — 299:=,60 e BE —4179*,76 deduziremos 
que é 

wo BP? 

VBP7 — BE?2 
ou 

nº 

E = —— 

Vaz — h? 

= 37h. 500 

distância de Pinhal Novo à Funcheira. 

* 

16 — Aplicando a primeira expressão apresentada na re- 

solução do problema n.º 11 

e-/(E) 
PE="" +EC 

— ERR: PE Ve SE 

Ns +WV/() e 

será 

recreativos 

e co? 
== — aid Ss Lo 

“E +V( 2 ) (4) 

== 217: 920 distância de Pinhal Novo à Ermidas. 

A fórmula (1) também se obtem como segue: Sendo 

c=n-tm e h=Vnm, deduziremos que é, separada- 

mente, 
m=ct— n 

e 

h? 

n 
m == 

8, igualando os segundos membros, vem 

h2 
C—n=— 

n 

que se reduz à equação do 2.º grau 

nº —nce--h?==0o 

de onde se deduz a fórmula referida pelos processos que à 

matemática ensina, 
e 

17 — Do problema n.º 13 toma-se a igualdade que aí se 

indicou, e que dá o valor de PF em funeção de BF e EF, 

isto é 

ou 

e ter-se-á logo 
pr — 15900 

9540 

= 26500" 

distância de Pinhal Novo a Funcheira. 

* 

18 — O triângulo rectângulo PBF, pelo teorema de Pit» 

goras, dá-nos imediatamente : 

BP? = PF? — BF? 

(Gontinua na outra página interior da capa)
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literária. — Consultas e Documentos. — O que é o mundo?— Factos e Informações.— À nossa casa. 

— Pessoal. 

As novas locomotivas americanas 

oMO já é do conhecimento dos nossos 

leitores, estão chegando a Lisboa as 20 
locomotivas construídas pela firma Ameri- 
can Locomotiv Company, dos Estados Uni- 
dos da América do Norte, destinadas à Rêde 

explorada pela Companhia. / 

Duas destas locomotivas já se encontram 
em serviço e outras estão em via de mon- 
tagem, já muito adiantada, nas Oficinas de 
Santa Apolónia e do Barreiro. 

As locomotivas são do tipo designado por 
locomotivas «Mikado», caracterizado por 

A nova locomotiva 852



mn 1 29 OONSARANÁRAR ANDA RENAUA DA ÁREA AMA NAA ARA ARA A NARA GRANA RARAS AR ARARAS AURA DANA AAAADARAAMAGARAREADRGRARGUAARA RA ADA NADA NAN ANNA MAREA BANANA ERA DA DANÁRAAO DANA GA AG AAA CA GRANA GO NON AD MD nd aten dd 

Frente da caldeira 

quatro rodados conjuga- 
dos e dois rodados li- 
vres: um à frente e outro 
à rectaguarda. 

São munidas de 2 ci- 
lindros de simples ex- 
pansão de 711"”" de curso 
e 533"!" de diâmetro in- 
terior e dotadas de cal- 
deira de grande produção 
de vapor, medindo a su- 
perfície de grelha 4,4"”. 

A sua construção obe- 

dece à técnica americana 

e difere bastante da se- 
guida na construção eu- 

ropêa. Assim, as longa- 
rinas (fixes) são de sis- 
tema idêntico às das 

locomotivas da nossa sé- 
rie 400; a caixa de fogo 
é completamente de aço, 
e o sistema de lubrifica- 
ção diverso dos até hoje 
usados nas locomotivas 
em serviço na Compa- 
nhia, 

Estas locomotivas são 

O Sr. Director Geral de Caminhos de Ferro, acompanhado pelos Srs. Administrador Major Má- 
rio Costa, Director Geral e outros funcionários superiores da Companhia, assistem 

à experiência oficial da primeira locomotiva,
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destinadas a combóios pesados, de veloci- 
dade moderada, tais como os combóios de 

mercadorias, mixtos e correios. 

A seguir damos as suas principais carac- 
teristicas: 

Pêso tolal em vazio (locomotiva e 
LENAder)T ee na era NET IRS SER . 103 Ton. 

Pêso total em serviço (locomotiva e 
EOBACL) neto su no a aloe VA EE LOS A 145 > 

Diâmetro dos rodados conjugados... 1,524 MM. 

Esfôrço de tracção. «erica: —TI4000 Ke. 
| TIODLES ea as SEUS 14 Kg./ema 

; Comprimento total ..... 8,712 TM, 

Eeldenas: Diâmetro do corpo cilin- 
ty Les DESCER AE ADO ... 1,760 m. 

Comprimento total da locomotiva e 
tODAOL Aedo eae tese reacoS — 2O;605 IM. 

[Aguásvoss 22 mi 

Carvão ou 13 Ton. Capacidade do tênder... | 
(8) CY 12 m3 

A experiência oficial da primeira loco- 
motiva, a número f852, teve lugar em 30 

O Eng.º Vasco Viana, que dirigiu a montagem das no- 

vas locomotivas americanas nas Oficina* Gerais 

de Lisboa 

de Junho último, com a assistência dos 
Ex.”** Srs. Director Geral de Caminhos de 
Ferro, Administrador Major Mário Costa, 
Director Geral da Companhia e funcioná- 
rios superiores das duas Direcções Gerais. 

No dia 2 do corrente mês, rebocou esta 
locomotiva o primeiro combóio, de Lis- 
boa P. a Entroncamento, tendo assistido à 

partida Suas Excelências, os Ministros das 
Obras Públicas e Comunicações, e da Mari- 
nha, e Sua Ex.º o Sub-Secretário das Comu- 
nicações, entidades que foram aguardadas 
em Santa Apolónia por membros do Con- 
selho de Administração e funcionários supe- 
riores da Companhia. 

À nova locomotiva 852, vista de frente 
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Emp viagemo="... 
Estranho remate duma apreciação descabida 

Á anos, regressando a Paris, travei conhe- 
| ] cimento, nas alturas de Salamanca, com 

um rapaz extremamente simpático — Flo- . 
rentíno de Sousa (ou da Silva) — que ia de 
longada por essa Europa fora à procura de 
distracções reclamadas por uma longa esta- 
dia em Angola (ou em Moçambique). Era um 
moço insinuante, espirituoso; uma destas 
pessoas para quem a felicidade reside numa 
ceia em boa companhia ou numa passeata 
alegre com um ponto final que deixe agra- 
dáveis recordações. Era no Sud-Express 
meu vizinho de compartimento e as nossas 
relações foram iniciadas com uns comentá- 
rios elogiosos que êle fizera sôbre uma linda 
espanhola que, após uma doce e prolongada 
temporada no Estoril, regressava à sua casa 

na abrasada Castela-a-Velha. 
Quando mudámos de combóio em Hen- 

dáia encheu-me de preguntas sôbre a vida 

em França, país que êle visitava pela pri- 
meira vez, e agarrou-se a mim enumerando 
uma série de projectos de passeios e tea- 
tradas, não esquecendo os cabarets de Mont- 
martre, que desejava visitar sem faltar um 
e que supunha o superlativo do gôso pari- 
siense. Respondi-lhe que tinha a minha 
vida e só raras vezes dispunha de tempo 
para estravagâncias, mas que aparecesse 
pelo meu escritório pois algo se poderia 
organizar de agradável, 

Não se esqueceu e quási todos os dias 
vinha ao meio dia para almoçarmos e du- 
rante as duas horas em que estávamos jun- 
tos contava-me com exuberância e entu- 

siasmo os seus sucessos amorosos. Um dia 
era uma luveira que ao calçar-lhe um par 
de gris perle o tinha olhado demoradamente 
numa promessa que não falhava ; noutro era 
uma midinette que, no Metropolitano, tinha 
sorrido a uma palavra sua. Depois era uma 
história quási trágica ocorrida no seu hotel. 

Um turco, ou o diabo que era, tinha, por sua 

causa, batido na mulher — uma russa flexíi- 
vel como uma serpente—e a própria ge- 
rente da casa já lhe havia manifestado o 
desejo de visitar não as nossas colónias que 
eram longe, mas Lisboa, de que êle lhe fi- 
zera o elogio. 

O diabo é que o homem tinha o tempo 
contado, o negregado «Cabo Verde» devia 
levá-lo em breve para o Ultramar e adeus 
Paris, adeus mulheres que tão prometedoras 
se lhe mostravam. 

Eu, às vezes, deitava-lhe um pouco de 

água Íria nos seus entusiasmos, afirmando- 
-lhe que a mulher francesa não era aquilo 
que êle supunha nem o que os romances e 
Os teatros apresentavam e que entre o sor- 

riso que uma caixeira parisiense dava sem 
restrições à entrega do seu coração, de que 

era avara, havia uma barreira que se não 

vencia fácilmente. 
Não se convenceu e tôdas as manhãs no 

restaurante, à hora do almôço, havia um na- 
môro animado entre uma comensal e o nosso 
africanista. Um dia no Blond, restaurante 

do Boulevard Montmartre, ficámos sentados 

diante duma mesa em que estava uma linda 
rapariga, loura, 18 anos, a primavera em pes- 
soa, acompanhada dum velhote, tostado do 
sol dos trópicos, o qual tinha para com ela 
atenções que só o amor instiga e com- 

preende. Ela parecia sensível às suas delica- 
dezas e tinha palavras doces que vinham 
até nós em ecos de ternos agradecimentos, 
como se diz no Brasil. Florentino fulmi- 
nava-a com olhares, certeiros como zagaias, 
e ela às vezes parecia compreendê-los por- 
que olhava para o nosso lado, com interêsse. 
Mas o velhote deitava-lhe vinho no copo e 
logo os seus lábios se esgaçavam num sor- 
riso cândido, quási sensual. 

Florentino estava fora dêle. Chamando 
a minha atenção para os propósitos da pe- 

quena e do velhote, acoimou-a de desaver-
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gonhada, de sem pudor, e a êle encheu-o de 
grotesco e de sátiro. 

Terminado o almôço a pequena levan- 
tou-se e encaminhou-se para o toucador. 
Florentino foi atrás dela e enquanto ambos 
lavavam as mãos num lavatório de duas 
bacias, êle, no seu melhor francês, disse-lhe 

brusco e repreensivo: 
— A menina não tem vergonha em estar 

ali a namorar um velho?! 
A rapariga pousou nêle os seus lindos 

olhos azuis e com a maior das canduras 

respondeu-lhe: 
— Um velho? Aquêle Sr. é meu Pai. 
Florentino de Sousa (ou da Silva), corrido, 

mais vermelho que o vestido escarlate que 
ela trazia, esfregou na toalha as mãos ainda 
ensaboadas, saiu e chegando ao pé de mim 
pediu-me que pagasse a conta, abalando 

sem mais explicações. 
Dias depois regressava a Portugal e ao 

apertar-me e mão na estação do Quat d' Or- 
say, recomendou-me que se falasse àquela 
menina loura, que lhe pedisse desculpa da 
sua parte e lhe dissesse que a levava no 
coração. Depois reflectindo: 

— Não, não diga nada, eu parto para 
longe. Nunca mais nos veremos... 

Vim depois a saber que a rapariga aca- 

Os homens não podem todos ser grandes, 

ff mas todos podem ser bonsa / / 

bava de sair do colégio e que o velhote 
tendo deixado a Nova Caledónia, onde há 
muitos anos residia, ia viver com ela e por 
isso tôdas aquelas galanterias se explica- 
vam da parte dum pai que não via a filha 
desde o berço onde a tinha deixado. 

Não perdi a pequena de vista nem ela a 
mim. Tendo mesmo mostrado uns olhares 
brandos e demorados, um desejo vivo de me 
falar, um dia ao almôço, antes do pai che- 
gar, fui sentar-me ao pé dela. Um sol doce e 
primaveril que entrava pelas janelas do 
restaurante deu motivo à troca das primei- 
ras palavras, indo ela depois direita ao 
assunto que lhe bailava nos lábios—o meu 
companheiro; e como lhe dissesse que êle 
havia partido para a Africa, donde não vol- 
taria tão cedo, fêz uma contracção contra- 
riada e não me ocultou que tinha pêna, pois 
era um rapaz interessante e que o incidente 
do lavatório a tinha divertido imenso. 

Estranho capricho das coisas humanas. 
Foi naquela rapariga, de olhos azuis e de 
rosto meigo com retoques dum romantismo 
desaparecido — e graças à brutalidade duma 
apreciação descabida— que o meu irresis- 
tivel companheiro conseguiu deixar em Pa- 
ris uma afectuosa e talvez duradoura lem- 
brança. 

GUERRA MAIO 

CONFUCIO 
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Crónica Agrícola 
Pelo Sr, Engenheiro Agrónomo António da Cunha Monteiro 

resultado de qualquer cultura depende 
O essencialmente das condições de clima. 
Quantas vezes searas bem encaminhadas e 

prometedoras se perdem em poucos minu- 
tos por uma saraivada ou ficam dizimadas 
por uns dias de vento suão. É evidente que 
nos podemos precaver contra muitos efei- 
tos do mau tempo; êste ano, como se sabe, 

houve grandes prejuízos por causa da estia- 
gem que, no entanto, causou menos estragos 

nas searas em que a terra fôra bem prepa- 
rada por lavouras profundas. 

Na agricultura a probabilidade de um de- 
sastre é pois muito maior do que em qual- 
quer outra indústria e contra isto o agricul- 
tor tem de precaver-se. O melhor «seguro» 

contra êste «risco» é cultivar várias plan- 
tas com períodos de vegetação diferentes; 
quando o tempo corre mal para umas, é pro- 
vável que não seja tão mau para outras. 

Nesta ordem de idéias se recomenda o 
uso de plantas que, embora de cultura me- 
nos frequente, podem substituir perfeita- 
mente as que habitualmente se cultivam. 
Por exemplo, a lentilha é uma leguminosa 
de vagem pequena como o chícharo e que 
tem em Portugal grande valor porque é, ge- 
ralmente, pouco cultivada e pode substituir 
com vantagem o grão e o feijão. Não con- 
fundir esta lentilha com a garronha ou parda, 
que também é conhecida por aquêle nome, 
mas que é uma forragem, 

A lentilha semeia-se no outono nas re- 
giões onde não sejam de temer grandes gea- 

das ou no fim do inverno, nos sítios mais 

frios. 

Dá-se bem em qualquer terra desde que 
esta seja bem amanhada; prefere mesmo as 
terras mais delgadas. 

Semeia-se em linhas ou ao covado, como 
a fava, mas não deve enterrar-se a semente 

a mais de 4 centímetros. Quando as plantas 
atingem meio palmo, sacham-se. Mais tarde 
levam outra sacha e amontoa. 

A colheita faz-se quando a maior parte 
das vagens estão maduras mas não se deve 
esperar pela maturação de tôdas porque 
nessse caso se perderia no terreno parte da 

colheita, dada a facilidade com que as va- 
gens se debulham quando secam. Para evi- 
tar êste prejuízo, ceifam-se as plantas rentes 
ao chão, pela madrugada. Debulha-se como 
a fava e, depois de escolhida a semente pelo 
crivo, conserva-se como o feijão ou o grão 
de bico. 

Para remate, transcreve-se do folheto 

n.º 47 do Ministério da Economia, da autoria 

do Eng.º Agrónomo Mira Gaivão, a seguinte 
quadra: 

Dos legumes mais usados 
E a lentilha o mais raro 
Talvez por ser feminina 
Ou então por ser mais caro. 



AURA AUAA RAR UR MORENA RADAR AA RARA BUEN NDUNOUUA RO NEN DE NON O ORA DOAUROARAONANO MARADONA DANAURAR ARA DADA DANADORVARRARRUARARARAAMANAAAO ARMA RAA NADAR ARNEAR ENA AARAAAA ANADIA NON DNV ARO AANÁNDAANANTANTANADER 1 no 

Digressão literária 
Pedro Ivo, pseudónimo literário de Carlos Lopes, romancista do século passado, nasceu no 

Póôrto em 1849 e faleceu em 1906. 
Iniciou a sua carreira literária em 1874 com os «Contos», publicando mais tarde, em 1876, 

o «Sêlo da Roda», romance de intuitos humanitários que obteve grande êxito, e, em 1880, 0s 

« Serões de Inverno», volume também de contos. 

O trecho que a seguir transcrevemos foi extraído do conto «O Berço», publicado no seu livro 
«Contos». 

— Vamos, meus senhores!... Vamos a 
isto!... Há poucas pechinchas destas!... 

Senti uma dolorosa impressão, ouvindo 
esta primeira amostra do espírito brutal e 
soêz do leiloeiro. 

— Já era tempo!... 
Vamos a ver como isto corre. . 
repente alguém a meu lado. 

Voltei-me. 
Era uma mulher de cinqúenta anos, apro- 

ximadamente. 
Trajava de luto. O rosto, emoldurado no 

lenço de sêda preta, de sob o qual se esca- 
pavam dois ou três anéis de cabelos grisa- 
lhos, era uma destas fisionomias enérgicas, 

resolutas, de feições pronunciadas, que re- 
velam uma alma rijamente temperada. 

Há mais destas fisionomias entre as mu; 
lheres do povo, e sobretudo do povo das 
aldeias do que entre as doutra qualquer 

posição social. 
Almas tais, sejam quais forem as tormen- 

tas que lhes agitam o oceano da vida, sobre- 
nadam sempre à superfície, 

Sustenta-as uma vontade superior, um 
fatalismo sublime que não é da terra, que é 
o fio invisível que as prende ao céu e que 
tem por divisa: «Deus o quere!... seja feita 
a sua vontade!...». 

Arde-lhes o lar?... Morre-lhes um 
filho?... Leva-lhes Deus o marido, o guia, 

O ganha-pão?... 
— Paciência !. .. Deus assim o quis!... 

Seja feita a sua vontade!... Era êle quem 

Minha rica filha !. .. 

. — disse de 

trabalhava para os filhos?... Trabalhará 
ela agora. 

E o que se concebeu assim no meio da 
dor, sem hesitar, — põe-se em prática no 
dia seguinte, naturalmente, sem sacrifício, 
por devoção ainda mais do que por dever! 

E os olhos, que até ontem procuravam, 
incertos e receosos, os do marido, para saber 
o que se devia fazer, contemplam confiada- 
mente o futuro e se, por acaso, uma nuvem 
negra surge do horizonte, cravam-se no céu 

e a consciência murmura, resignada e quási 
alegre: — Será o que Deus quiser!... seja 
feita a sua vontade!,.. 

Estas almas, repito, resistem a tôdas as 
tempestades, porque as escora a crença! 

Hoje como ontem, àâmanhã como hoje 
desde o berço até à campa, em tudo, por 
tudo e para tudo — Deus! 

A boa mulher enxugava apressadamente 
os olhos quando me voltei a ouvir-lhe a 
voz. 

—: Vocemecê era cá de casa ?. 
tei eu. 
—Era e sou... sou criada daquela 

santa !... —- respondeu a velha, apontando 
para o retrato e enxugando mais duas 
lágrimas. 

Receoso de aumentar aquela comoção, 

calei-me. 
— Cinco mil e seiscentos!... e seiscen- 

tos!... e seiscentos!... Vá, meus senho- 
res!. .. Mais... vale a pedra!. ..— dizia 
nesse instante o leiloeiro. 

— O que é que está agora, meu senhor?,. 

.. pregun-



— preguntou-me a criada, que em vão ten- 
tava, pondo-se em bicos de pés, ver o objecto 
em praça. 

— E o lavatório, . .— disse eu, depois de 
verificar. 

— Cinco mil e seiscentos!... O lavató- 
rio !... corja de tratantes!.. rosnou a 
velha, chorando. 

— Um par de jarras, meus senhores!... 
Quanto oferecem v. sr.“ por um par de jar- 
ras ?... Quanto oferecem ? — bradou o lei- 

loeiro. 

— Ora espera...— acudiu a velha — 
sempre quero ver por quanto vão as jar- 
FAB cS 

— Dez tostões!...— exclamou uma voz 

de entre a multidão. 

— Grandessíssimo judeu!... Dez tos- 
tões!.. . — continuou a boa da criada. 

— Dez tostões!... Dez tostões!... Há 

quem dê mais? Dez tostões!... Dez tostões 
— duas... Dez tostões!... três... Alíao 

senhor... Como se chama v. srº?...— 

preguntou o leiloeiro. 
— Costa. 

— Ali ão sr; Costa l... 

— Desalmados!... súcia de marotos!... 

— murmurou a mulher indignada. — Dez 

tostões por aquelas jarras!... Olhe que 
fui eu mesmo que as fui pagar ao João 
Pinto... Custaram sete mil e duzentos, 

meu senhor! Cega seja eu, se isto não é 
verdade!... 

— Então... vossemecê que quere, minha 
santa ?... — disse eu, na idéia de a con- 
solar. 
—O que quero?... Quero que esta 

gente tenha mais consciência!... Se assim 
continua, hão de ser boas as sobras!... 
Minha querida senhora !... -atalhou a 
velha. 

— Parece-me muito amiga dela... — 
observei. 

— De quem ?... Da minha senhora?... 
Quem lhe havia de querer mais do que eu, 
se fui eu que a criei, aquela rica filha!... 

— exclamou a triste, indicando-me de novo 

o retrato. Desde que ela nasceu, nunca mais 
a larguei... Não há duas como aquela!,.. 
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E quem Deus levou... 060 sr Magalhães?... 
Aquilo é que era um santo! 

— E ficaram filhos ? — preguntei. 
— Um, meu senhor!... Chama-se Zézi- 

nho... Meu rico anjinho! A estas horas 
já tens chamado mais de vinte vezes pela 
tua Rita!... 

— Ah! vossemecê chama-se Rita?... 
— Uma sua criada, meu senhor!.,.. O 

senhor parece-me pessoa de bem; logo 
engracei com o senhor!, .. Tenho pena que 
não conheça o sr. Zézinho!... Aquilo é que 
é mesmo uma feitiçaria!. ,. Que, também, 
se v. s.º já o viu alguma vez, decerto se 
lembra dêle!... Éle é muito gordinho, com 
os olhinhos muito azuis, a boquinha muito 
pequenina, o cabelo... E o cabelo!?... O 
cabelo muito lourinho, aqui... pelos om- 
bros... todo aos caracois... Eu nunca 
vi coisa assim!... E é que, de não estar 
habituada a ver-me tanto tempo sem t&êle, 
parece-me que não estou boa cá de den- 
tro! 

E os olhos daquela santa criatura chora- 
vam e riam a um tempo, fazendo-me a des- 
crição da criança a quem ela respeitosa- 
mente chamava o sr. Zézinho! 
— E então... a sua senhora... o que 

faz agora?... ficou em más circunstân- 
cias ?...-— preguntei eu. 

— Coitadinha !. .. Olhe, meu senhor... 
Ela, quando casou, pouco tinha de seu... 
Que o pai dela, o sr. Morais— Deus te 
tenha lá!— teve sempre a sua casinha 
muito farta; mas. ..istode empregados... 
v. s.*º bem sabe... afinal, como o outro que 
diz, se bem o ganham bem o gastam. — 
Ora, ..— continuou a velha —o sr. Maga- 
lhães tinha bastante, e ia muito bem com a 
sua vida; mas... parece que lá uns amigos 
dêle, do Brasil, quebraram... oufugiram... 
Eu nunca entendi bem como aquilo foi... O 
que sei é que êle parece que perdeu muito 

dinheiro com êles, e foi isso que o matou!... 
Entrou a apaixonar-se muito... a secar, a 
Secar, a secar... sempre triste e por fim... 

acamou e... morreu!... 
A voz da velha mal se ouvia, ao profe- 

rir as últimas palavras.
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— E onde está agora à viúva?...-— 
indaguei eu com sentido interêsse. 

— Está com a irmã, meu senhor!... 
Mas. ... coitadinha!. ... A srº D. Amélia é 
muito amiga dela, mas... não pode!... 
O homem está estabelecido há pouco tempo, 
de maneira que... é muito pêso para 
êles!. .. Vontade não lhes falta; mas... 

Coitados! não podem!... E é isso o que 
mais mortifica a minha rica filha!... Éles, 
vai em cinco meses que escreveram para o 
Brasil, ao sr. Antoninho, e estamos todos 
os dias à espera da resposta... A resposta 
vem... Lá isso vem!... Éle era muito 
bom menino.. e muito amigo das irmãs, 
de maneira que, qualquer dia, não deixa de 
vir por aí carta e mesmo dinheiro, .. Ah! 
Lá disso estou eu certa! 

Neste meio tempo fôra continuando a 
venda, sem que a criada e eu lhe prestásse- 
mos atenção. 

— Mas... vossemecê deve estar aqui a 
afligir-se muito-— observei eu.— Há-de, 
com certeza, ter muita pena de ver tudo 
isto, uma coisa para cada lado 

— Tenho, tenho, meu senhor!,,.. -— res- 
pondeu a sr.*º Rita, levando de novo o lenço 

aos olhos. 
— Então, por que não vai para casa?. . 

Olhe que, por estar aqui, não vão as coisas 
mais bem vendidas... 

— Isso sei eu, meu senhor. ..— Isso sei 

eu!... E olhe que tenho bem que fazer em 
casa... e está lá o sr. Zézinho sem mim, 

que é o que mais me custa... É o mes- 
mo!... É mais meia hora!... Quero ver 

se levo a minha avante! 
— É cá uma coisa... uma lembrança que 

eu tive...— acrescentou a velha em res- 
posta à curiosidade que me leu nos olhos. 

— Basta !. .. Olhe que não quero saber 
os seus segredos ! — acudi eu, sorrindo. 

— Não é segrêdo... é uma lembran- 
ça!... O senhor verá... se se demorar, 

há-de ver o que é... 
— — Não... embora já eu não vou sem 
saber o que te prende aqui — disse de mim 
para mim. 

E esperei, ralado de impaciência, o mo- 

mento de descobrir a intenção daquela 
santa criatura. 

Mais duma hora durou ainda aquêle meu 
martírio. 

A delicadeza dizia-me que não devia ser 
indiscreto, ao passo que a curiosidade me 
impelia a surpreender o segrêdo da criada. 

Poucos objectos restavam já por vender, 
e, à medida que o leilão se aproximava do 
seu têrmo, os olhos da velha ora brilhavam 

febris de ansiedade, ora desmaiavam desalen- 
tados. 

— Um berço de vinhático!... Está em 
praça o berço!... Quanto oferecem pelo 
berço! ?. .. — bradou o leiloeiro. 

—EÉle não vale dez réis!. ., Está bom 
para o lume. ..-— disse uma voz. 

— Pois estará... continuou o leiloei- 
ro. — Mas quanto oferecem v. s.º pelo 
berço ?... 

— Ponha lá... dois tostões... -— excla- 
mou um adeleiro, depois de breve hesitação. 

— Doze vinténs!... -— gritou alguém a 
meu lado. 

Era à velha!... O berço era a coisa... 
a lembrança inspirada pela sublime delica- 
deza daquêle coração de mulher! 

Ou porque embirrasse com a voz da criada, 
ou porque tivesse aplicação a dar ao berço, 
o adeleiro cobriu a oferta e, animando-se 
pouco e pouco, transformou o modesto berço 
em verdadeiro casus bell. 

Eram tão fÍrancas e pronunciadas as im- 
pressões que a cada instante se desenhavam 
no rosto da boa mulher, que eu lia nela 
como em livro aberto. 

Com a mão direita metida no bôlso do 
vestido, os olhos ansiosos, os lábios tré- 
mulos, via-se que a triste contava, apal- 
pando-o, o dinheiro que tinha reservado 
para aquela aplicação, ao passo que mental- 
mente dizia: 

— «Está aqui... estáa não chegar!...» 
— Dezanove tostões !.., — Clamou o 

pregoeiro. 
—E um vintém...— disse em voz tréê- 

mula a sr.*º Rita. 

— Mil novecentos e vinte!...— confir- 

mou êle,
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— Ponha lá dois mil réis!... — disse o 

adeleiro. 

— E um vintém...— volveu a mulher. 

— Meia libra... — exclamou irado o 

contendor. 

— Meia libra!... meia libra!... Olhe 
que está em meia libra, minha senhora!... 
— disse o leiloeiro. — Meia libra !... uma; 

meia libra!... duas; meia libra!... 
— Três mil réis!. . . — exclamei. (Chegara- 

-me o cheiro da pólvora). 

— Três mil réis!... três mil réis!... 
Que diz, senhor ?... Olhe que são três mil 
réis — insistiu o leiloeiro, voltando-se para 
o meu antagonista, 

— Deixe-o ser!... Que o leve o diabo e 
leva um bom mono ! — respondeu o adeleiro 
com mau modo, 

A velha, apenas o lanço cobrira o valor 

da soma que trazia, havia-se deixado cair 
sôbre uma cadeira, escondendo o rosto nas 
mãos. 

— A quem devo lançar o berço?...— 
preguntou o escrevente do leiloeiro. 

— Ali à sr.º Rita!l...— respondi. 
Em vão tentei evitar os agradecimentos 

da boa mulher. 
Ouvindo a minha resposta, ergueu-se de 

repente e procurou beijar-me as mãos à fôrça. 
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— Não consinto, meu senhor!... Três 
mil réis... é muito!... Eu sou uma pobre... 
e não me envergonho de receber uma 

esmola... mas... aceite o senhor a meia 
libra que eu trazia... bem basta o resto!... 
Ora receba, meu senhor! 

— Deixe-se disso, sr.º Rital.,.. Deixe-se 

disso... — atalhei comovido. — Guarde isso 

"para um saiote!... Tem o berço, não P , 
tem ?... Vá-se embora, santinha!... Vá-se 
embora!... Olhe que está o sr. Zézinho à 
espera!. .. 

— Está bem, meu senhor!... seja pelo 
divino amor de Deus!... se v. sr.º soubes- 
se!... Aquêle bercinho... antes de ser 
do menino... foida senhora!...da minha 
rica filha!. .. Veja o senhor se eu lhe terei 
AMOR La 

E a velha, pondo o berço à cabeça, des- 

ceu, rindo e chorando, a escada daquela 
casa, onde vivera feliz! 

Desde então escondo-me tôdas as vezes 
que a vejo, porque me incomodam os francos 
protestos do seu reconhecimento! 

Possa o anjo louro que hoje ocupa o 
principal lugar naquele coração, conservar 
eternamente as asas cândidas e abrigar 
debaixo delas os derradeiros dias da santa 
mulher, que o ama como filho! 
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Consulfas. e 
CONSULTAS 

Tráfego e Fiscalização 

Tarifas: 

P. n.º 868 — Peço a discriminação da taxa de trans- 
porte de um cão, apresentando o passageiro, seu 

dono, licença de caça, e de um cesto com dois gatos, 

pesando 10 quilogramas, do apeadeiro de Águas San- 

tas para Gaia. 

R, — Segue discriminação; 

Distância Minho e Douro 18 Km. 

“"º lAntiga Rede 6 >» 

Minho e Douro 

Transporte do cão: 

Tarifa Geral — Base 7.º 

Preço (mínimo) $IE ><XT. oo esc) ORE 
Adicional de x0/6cvesTdCCA ANA: $13 
Arredondamento ..11cc.acraaa aa: $oT 1835 

Transporte dos gatos: 

Tarifa Geral — Base 5,9, com 50%, 

Preço (mínimo) $IO<TT.....111aeoo . 186 

AQIOONA ABI Utivo 2168 Mae NA A ana $18 
o osa o Ce TEA PAES ERA RS o TOS RUAS NO ENO, 1800 
APLEGONARINENTO lda AS CNN A A Ota $oT 2895 

Antiga Rêde 

Transporte do cão: 

Tarifa Geral — Base 7.º 

Preço (mínimo) SIT P<LIIT ce a 1821 
Adicional de IO/o..+ caneca san: $13 

ATredondamento ...vaciviadiessidaos $oT 1$35 

Transporte dos gatos : 

Tarifa Geral — Base 5.º, com 50%, 

Preço (mínimo) $16><IT. cce 1$76 
AAUIONA dO TO 0/0/0100 1a aa o ai Areado $18 

ATTPAONO aa ntO Be ae AA Aeroa a e venia $or 1895 

TORA eee anão 7$60 

Documentos 
P. n.º 869— Peço dizer-me se está certa a taxa 

correspondente ao parlícipe da Antiga Rêde abaixo 

indicada : 

Um vagão com 10.000 Kg, de madeira de pinho na- 
cional, serrada, em pequena velocidade, de Pampi- 

lhosa-T, para Montijo. 

Carga e descarga feita pelos donos. 

245 Km — Tarifa Especial n.º 1— Tabela 16 
e Aviso ao Público À. n.º 570 

Preço (6823 e. ae ado ) PELE SELO as 16 ão 822836 
100 

SELO BIOR O f/4 6/0/6060 0d 16/10) A 6a Cide a ta oa ale lNa ala e a 41$53 

863889 
AUNTODALCS TO aee lala esa dae CABANA 6 ea ie 2 rea 86$39 
Manutenção 2$850><TO «veces aaa 25800 

Transmissão I$50><IO i.e ice 15$00 
ATIGAOndamento! se. seta a alarde dracare a A Rara lara Ria $o2 

ORAL 4 /0/5/210 078/6056 /ao 990$30 

R.— Está certa. 

P. n.º 870 — Peço dizer-me se o processo de taxa 
que a seguir discrimino está certo; 

Transporte, em grande velocidade, de 2 caixas 

com peixe fresco (120 Kg.) e de uma grade com bana- 
nas (8o Kg.), de Alcântara-Terra para Abrantes. 

145 Km. — Tarifa Geral — Base 6.º 

Preço (peixe) 18804 ><O><XOI2 ..sesesescss 13$00 
AdICIOnal de TON eee et tia ee da Naa aa ão 1$30 

Preço (bananas) 18$04 ><62><X0,8.....1 1111000 8$66 

22$96 
Manutenção (4$00 4 2$50) >< 2><0,20 «1.1... 2$60 

REMISEO! de ara ata dale oracao OA TO O ERA 1800 
AVISO de CROATA eseaisaaS eae aa 1$00 

ATredondamento, 1. ea e ninfas $o4 

O 442? ESA SUN CESSA: 27$60 
RR, — Está certo, 

P. n.º 871 — Peço a discriminação da taxa de trans- 

porte, em pequena velocidade, de um vagão com car- 
vão vegetal em sacos (pêso 9.200 Kg.), de Assumar 
para Lisboa P,., sendo a carga e a descarga por conta 

dos donos. 

R. — Segue a discriminação: 

227 Km. — Tarifa Especial n.º 1 — Tabela 31 
e Aviso ao Público À, n.º 770
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Preço ( 8835 + S$35><20 ) SCOSCO2 4/0604 55391 
IOO 

f MNE (Led [o ISPSPIR ADD: 27804. 
Comp. do imp. ferroviário .. ATRAS Te $es 

S861$20 
AdICIOnal:de 10 fg das tasca Dee ata SAKA: 56$12 

Manutenção 2$50 ><2 >< 9,2... nada 46$00 

INCDISTO caetano ala 6/29/0816 (0 ENA Da ER 1$00 
AVIRO de CNePadA esco eNTEriCIs 5$00 
Arredondamento +.“ ivadÃos Edi Sara $os3 

POLAV Is Ee veio 691835 

P. n.º 8729 — Peço a discriminação da taxa de trans- 
porte, em pequena velocidade, de 12 carneiros e 8o 

cabritos num vagão em regime de combóio especial, 
de Tamel para Rio Tinto. 

R.— Segue discriminação : 

56 Km.— Tarifa Especial n.º 1— Tabela 3 

Preço (1820 + = ES E NR NDA A IT, 95$04 
100 

o : SOTO es e rea a a ao 4$80 
Comp. do imp. ferroviário. TOA AAA $15 

99$99 
DIOICIONAN ASILO fone cedia ec NtaRico 10800 

109$99 
AQICIONSE DOR Un 24 aa bia Trena (0 0te/o pude adido 5$50 
Manutenção 8$00 >< «eae 16$00 

infas C OBo NEC TI COR E ACO OS RA AA LER DADE SO 1$00 

Aviso de Chegada ias ss e eloa 5800 

ATredoOndamento 2 vaia aee e ao e A alada tos $oT 

13750 
Desinfeccão - à aurea aaa eslaaaADAde al 15$00 

dá 707 SS OSCILA ACESO O 152850 

P. n.º 8737 — Peço a diseriminação do partícipe do 
Sul e Sueste na taxa de transporte, em pequena ve- 
locidade, de 18 sacos com farinha de trigo para con- 

sumo, com o pêso de 1.670 Kg, de Cuba para Lis- 

boa P. 

R.— Segue discriminação: 

81 Km. — 3.º classe da Tarifa Geral 

por resultar mais barato 

PIeco: ar SONO ae A AT TEN. 40$19 

Adicional de IO Geass do) ilerais 4802 
Manutenção (4$00 -- 2850) < 1,67 «cc... 10$86 
RESISTO oa tes era diana er aratetare ai sra a aerea eta 1$00 
ATTedondamento ..º oo adoece cada, $o3 

oa A CA ADOTE 5681O 

P. n.º 874 — Peço a discriminação da taxa de trans- 

porte, em pequena velocidade, de Campanhã para Ré- 

gua, de 20 cascos de madeira com o pêso de 3,002 Kg,, 

carregados no mesmo vagão, sendo a carga e a des- 
carga feitas pela Companhia. 

R.— Segue a discriminação: 

104 Km, — Tarifa Especial n.º x — Tabela 7 

Si o o ist ir doaa SAL a apaçtto ly ob MOTO IARA RR NORCO 94$82 
j NE DOI: a eae 4$579 

Comp. do imp. ferroviário .. e Nao SENA is 

99876 
ACIONA ACO na ea Ra a sta a Aa are) CRS e assitA 9$98 

109874 
AUICIONA dE: 5 ogia e. ea Ea ea dA 5$49 
Manutenção (4$00 + 2$50) >< 2 ><3,0T «1.10 30813 

ud otra 1os So a ESTIU IOIS Ve SORRIR ONES ONA ALI NCECHEC AO CA SARA 1$00 

AVISO de CRegada: et aee, e alels detelaadieroia 5$00 
ATISGONAAMmEento: 2 26 aaa nado $04 

POLARES ca aa 160$40 

P. n.º 875 — Rogo informar-me se o processo da 
seguinte taxa está certo: 

Transporte, em grande velocidade, de 50 encapa- 

dos contendo cada um uma árvore de fruto de viveiro 

com torrão para plantar, pêso 700 Kg, e mais outros 

50 encapados em iguais condições, pêso go0o Kg, de 
Ceira a Silves. 

Antiga Rêde 

Preço 25$58 < 6><0,60....111vo 92809 

Imposto ferroviário... 1.12 4881 

Adicional de 10... 9$69 
Manutenção 6$50 ><0,600 «sc 3890 

nota t Co JE A NERI TIO ROS ORA RA 1$00 
Arredondamento ....... EE ON DA $oT 111$5o 

Sul e Sueste 

Preço 220800 S<0 60.116 aaa 132800 
Aviso de Chegada «1a. 1%00 133800 

ES NEAR — 244850 

Não deverá antes ser taxada por 500 Kg., ou seja 

metade'do seu pêso efectivo ? 

R. — Está errado. Segue discriminação como cor- 
responde, 

000 Kg. 

2 
Pêso a taxar — = 500 Ke, 

Antiga Rêde 

24x Km. — Tarifa Geral — Base 5.º 

Preço 41$IT ”<6><O50 nene. 123833 
AAICIONAL dO IO Ui eae de sadaaae e 12834 

Manutenção (2$50 -+- 4$00) ><0,50 .. 3825 
EA fat dae A O RES ER OS ERIC ESPIONDLE 1$00 

d tdo RSA EIA NETO Arredondamento $o3 139895
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Transporteêe.......-. 130805 

Sul e Sueste 

263 Km. — Tarifa Geral — Base 5.º 

Preço 44$58 ><6><O50: cacos 133874 
Adicional de IO gu cueca. 13$38 
Manutenção (2850 +- 4$00) ><o0,50 .. 3825 

Aviso de Chebada ....tvudace 1$00 
ATredondamento: ss: :2sseeis e: $o3 151840 

ROLAR aa aaa a ANNAN) 2091$35 

Chama-se a atenção para o disposto na c/cireular 

n.º 175 do Serviço da Fiscalização e Estatística, pela 

qual se admite, em cada expedição, a média do míni- 

mo de to quilogramas por cada árvore com torrão. 

P. n.º 876 — Peço esclarecimentos quanto à taxa 

do aviso de chegada a cobrar por veículos e massas 

indivisíveis, quando, tanto num caso como noutro, a 

taxa de transporte é processada por pêsos iguais ou 

superiores a 10,000 quilogramas. 
Tenho dúvidas se a um aeroplano com 17" de 

comprimento e o pêso de 9,x00 Kg., pelo facto de ser 
taxado por 18.000 Kg. (Art. 77.º e 27.º Aditamento à 

T. G.), se aplica 1900 ou 5$00 de aviso de chegada, 

não obstante os esclarecimentos constantes da nota 

(a) da página 5 da Circular n.º 986 do Serviço da Fis- 

calização, de 2 Maio de 1944. Também tenho dúvi- 

das quanto às massas indivisíveis taxadas por 10.000 
quilogramas ou mais. 

R.— Ás expedições constituídas por veículos, cor- 
responde sempre 1800 por aviso de chegada, qualquer 

que seja o processo de taxa aplicado. 
Quanto às massas indivisíveis, corresponde 1$00 

ou 5$00, isto é: 1%$00, se a taxa fôr processada pelo 

pêso efectivo e êste não atingir o minimo previsto na 

na C. G. de Mercadorias para vagão completo; — 5$00, 
desde que atinja o mínimo exigido ou convenha pagar, 

como tal. 

DOCUMENTOS 

| — Tráfego 

Aviso ao Público A. n.º 8588— Anula o Aviso ao Pú- 
blico A n.º 822, relativo ao transporte de pescaria em 

vagões-frigoríficos. 

Aviso ao Público À n.º 859 — Anuncia o encerramento 

do Despacho Central de Lixa. 

Aviso ao Público A n.º BEO0— Anuncia a supressão do 

serviço combinado de camionagem entre a estação 

de Barreiro e Montijo. 

Aviso ao Público À n.º 8681 — Anuncia os transportes 

de mercadorias entre a estação de Tôrres Novas e os 

Despachos Centrais de Moitas-Venda, Minde e Mira 

de Aire, 

Tarifa Especial n.º | — Passageiros — Reimpressão de 

Maio de 1945, considerados os 14 Aditamentos publi- 

cados até à data, com novas Labelas de Preços, alte- 

rados nos preços mínimos a cobrar. 

13.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Transpor- 
tes entre a estação de Belver e os Despachos Centrais 

de Mação, Chão de Lopes, Amêndoa e Cardigos. 

45.º Gompiemento à Tarifa de Camionagem— Trans- 
tes entre à estação e o Despacho Central de Leiria. 

1.º Aditamento à Tarifa de Camionagem da Carreira 
«Santarém (estação) — Montemór-o-Novo» — Transporte 

de pequenos volumes. 

1.º Aditamento à Tarifa de Camionagem da Carreira 
«Evora (:-stação) — Torrão» — Transporte de pequenos 

volumes, 

1.º Aditamento à Tarifa de Camionagem da Carreira 

«Covilhã — Castelo Branco» — Transporte de pequenos 
volumes. 

Indicador Gerai dos Despachos Centrais e Postos de 

Despacho ligados a estações da Companhia, e serviço que 

prestam. 

Comunicação-Circular n.º 100 — Esclarece que a de- 
signação genérica de «leité», contida no Art. 29.º da 

Tarifa Geral e na Tarifa Especial n.º 10 — G. V.— 

abrange apenas o leite líquido sem qualquer preparo, 

43.º Aditamento à Tarifa Especial Interna nº 1—G.V. 
— Em vigor nas linhas do Sul e Sueste — Anula o Capí- 

tulo IX desta Tarifa (géneros frescos). 

5.º Aditamento à Tarifa Especial Interna n.º 1—G, V, 
Em vigor na Antiga Rêde — Elimina, do $ 3.º desta Tarifa, 
a designação +« Peixe fresco, salgado, salpicado ou em 

gêlo». 

Aditamento n.º 6 à Classificação Geral de Mercadorias — 
Altera o tratamento tarifário correspondente a várias 

rubricas da Classificação Geral constituídas por ob- 

jectos de aço e ferro. 

Il — Fiscalização e Estatística 

Carta-Impressa n.º 387 — Refere-se à distribuição e 

colagem das novas páginas n.ºº 2 e 4 da tabela de 

preços de bilhetes a cobrar para o Vale do Vouga. 

Carta-Impressa n.º 388 — Relaciona os passes, bi- 

lhetes de identidade e anexos extraviados durante o 

mês de Maio p. passado.



II 134 OONORA ONA NARA DADA UNA AR ARA RANMA RAAABAMA BA AAA RAR ARA GANAANANOÁRAARADA DANA ENADOAÁGASOUUARDAGAOANNANO RA GNR ADAN AGORA RARRAARDARAMANAMGANAGAANANARAGAN ANDA AA DOOM DAE GARMNADAABR CAR AA RA GADADAABOIS 

O que é o mundo? 
Pelo Sr, Dr, Alexandre Gairão, Chefe da 7.º Secção da Via 

A ciência que estuda o Universo nos seus 

que regem os movimentos dos corpos celes- 
tes chamados astros, chama-se astronomia. 

A astronomia pode dividir-se em três par- 
tes, segundo estuda a forma e movimento 
dos astros, investiga as causas dêsses mo- 
vimentos ou estuda a matéria por que são 
constituídos êsses astros. 

É da primeira parte, principalmente, que 
me ocuparei. 

Os astros estão agrupados em vários sis- 
temas dos quais o que nos interessa é oO 
chamado Sistema Solar, que tendo o Sol 
como centro e origem de todos os seus fenó- 
menos, compreende a Terra onde habita- 
mos. 

E de todos os astros que compõem êsse 

sistema, é natural e é preciso começar pelo 
estudo da forma e movimentos da Terra, 
para bem se compreender todo o mecanismo 
que nos rodeia e em que estamos envolvidos 
pelo menos em grande parte. 

A Terra foi durante muito tempo consi- 
derada plana, pondo de parte evidentemente 
os vales e montanhas que em todos os sen- 
tidos a atravessam. Era julgada um grande 
prato ou taça, redondo ou rectangular — 
não importava a forma— e tal, que quem 
caminhasse numa direcção qualquer havia 
cedo ou tarde de lhe encontrar o limite. 

A esferacidade da Terra é posta em evidência pela aparição gra- 

dual da mastreação e do casco dum navio que se aproxima 
da costa. 

A descoberta da navegação pelo mar deu 
ao homem, melhor do que qualquer outra, 

à não 

variados aspectos e nas diferentes leis = 
a perfeita noção da esferacidade da Terra, 
isto é, da sua forma como a duma grande 
laranja. 

Realmente quem esteve alguma vez à 
beira-mar pôde verificar que quando um 
barco se aproxima da costa o que primeiro 
se divisa é a mastreação e gradualmente as 
chaminés e o casco até à linha de água, 

Se a Terra fôsse plana, quando o barco 
se aproximasse o bastante para a nossa 
vista o poder distinguir, êle apareceria por 
completo e não por partes. 

É exactamente a curvatura da Terra como 
indica a figura publicada, que permite o 
fenómeno apontado. 

Hoje, o caso está demais verificado com 
viagens feitas à roda da Terra; interessante 
porém será lembrar que foi a expedição de 
um português, Fernão de Magalhães, a pri- 
meira que deu a volta à roda da Terra, pois 
partindo da Europa e seguindo para ocidente 
voltou novamente a ela pelo oriente. 

O raio desta esfera em que habitamos 
está calculado na bonita soma de 6.366 qui- 
lómetros e a sua superfície em 510 milhões 
de quilómetros quadrados. O volume é 
de 1.083.260 milhões de quilómetros cúbicos. 
A montanha mais alta da Terra que é o 
monte Everest tem 9 quilómetros de altura 
acima do nível do mar e a maior profundi- 
dade do mar atinge 10 quilómetros. 

Pelo que se aponta, as rugosidades da 
Terra (vales e montanhas) nada são em re- 
lação às suas dimensões, e, assim, se qui- 
séssemos representá-la por uma esfera de 70 
centímetros de raio, o monte Everest faria 

apenas a saliência de um milímetro.
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Factos e Informações 
Projecto duma nova carruagem 

de luxo 

Nos Estados Unidos da América do Norte 
está em projecto a construção de uma car- 
ruagem de luxo com três pisos, conforme 
indica a gravura que ilustra esta página, 

No piso inferior, que ficará abaixo do ní- 
vel normal, os assentos serão colocados em 

filas segundo o comprimento da carruagem 
e no piso superior a sua distribuição será 
feita por grupos de dois. 

O piso intermédio, situado sôbre os car- 
relos (bogies) terá dois grupos de quatro as- 
sentos, e uma mesa ao meio. 

A carruagem, com a capacidade total para 
112 passageiros, destina-se a pequenos tra- 

jectos, principalmente para viagens no verão, 
quando é maior a afluência de passageiros. 

É de assinalar a tendência para o apro- 
veitamento do espaço disponível, com a 
conseqiúente redução do pêso morto por pas- 
sageiro, vantagem muito importante, que 

A carruagem de luxo em projecto nos Estados Uni- 

dos da América do Norte. 

bem compensa alguns inconvenientes que 
venham a verificar-se na nova carruagem. 

Linha do Douro — Trofa — Ponte sôbre o Rio Ave 

Fotog., do St, Raúl Fonseca, Desenhadur da Vias Obras,
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Falando de bordados 

Festão 

O festão é um ponto que se executa quási. 
sempre sôbre uma extremidade recortada. 

Uma vez o desenho acolchoado por meio 
de alinhavos, colocar à parte do tecido desti- 
nada a ser bordada sôbre o indicador da mão 
esquerda; suster o desenho com os outros 
dedos para evitar franzir o tecido e executar 
o trabalho da esquerda para a direita se- 
guindo os contornos com a agulha conforme 
vai indicado nas figuras Fig. 1 e 2. 
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Éste e os seguintes pontos fazem-se da 
mesma maneira; muito regulares e sôbre- 
tudo muito unidos. Logo que termine o 
bordado, cortar as extremidades do tecido 
com uma tesoura apropriada, 

Diferentes festões 

O festão é uma sucessão de pontos com- 
binados de formas diversas. 

Distinguem-se: o festão redondo, o festão 
de ponta e o festão de rosas. 

Estes dois últimos executam-se como o 
festão redondo, com a diferença de serem 
mais ou menos longos segundo o desenho. 

«Plumetis» 

«Plumetis» é um bordado executado por 
meio de pontos horizontais ou oblíquos, 

[ 1200ÍA CAIA 
Apresenta o género clássico dos bordados 

em relêvo e combina-se de preferência com 
o bordado ligeiro. Trabalha-se como no fes- 
tão, da esquerda para a direita, tendo o cui- 
dado de não franzir o tecido, ajustando 
muito bem os pontos uns aos outros com a 
agulha, 

Aplica-se nos motivos arredondados, fô- 
lhas etce., com as formas mais variadas e 
graciosas (Fig. 3 e 4). 

« Plumetis» cortado— Bordar o motivo 
por duas vezes numa direcção oposta; a 
nervura do meio é produzida pelo encontro 
dêstes dois lados (Fig. 5). 
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ArsdoH 

AGENTES GUE COMPLETARAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

Júlio Ramos Valente 

Chefe Principal, de Alcântara-T. 

Nomeado Aspirante em 15 de Julho 
de 1905. 

Albano da Costa Malagueta 

Chefe Principal, de Entroncamento 

Nomeado Aspirante em 31 de Julho 
de 1905, 

Júlio Caetano Veríssimo 

Contramestre. Principal, nas Ofici- 

nas do Barreiro. 

Nomeado Sarralheiro em 28 de Ju- 
lho de 1905. 

Agentes que praticaram actos dignos de louvor 

Joaquim Faria 

Servente 

Teresa Machado 

Encarrvogada da limpeza da Secção 

de Dactilografia. 

Pela Encarregada da Limpeza da Dactilografia, 

Teresa Machado, foi encontrado um porta moedas, 

contendo dinheiro e um fio e medalha de ouro, que 

entregou ao Chefe do Pessoal Menor. 

Pelo Servente, Sr. Joaquim Faria, foi encontrado 

um anel de ouro, que entregou ao Chefe do Pessoal 

Menor. 

Augusto Gomes Nóbrega 

Condutor de carruagens 

Manuel! Laranjo 

Continuo 

Quando o Continuo, Sr. Manuel Laranjo, passava 

num dos corredores do edifício de Santa Apolónia, 
viu cair da algibeira de um Empregado, certa quan- 

tia, que lhe entregou, 

No dia 17 de Maio findo, o Condutor de Carrua- 

gens da Revisão de Material Circulante, Sr. Augusto 

Gomes Nóbrega, encontrou numa das carruagens do
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combóio n.º 3, uma carteira com a importância de 

352870, da qual fêz entrega ao Revisor do combóõio, 

que por sua vez a entregou ao Chefe da estação de 
Campanhã. 

Errata 

No Boletim de Abril p. p., por lapso tipográfico, 
fôóram publicadas trocadas as legendas relativas à 
categoria dos Agentes que completaram 40 anos de 

serviço. 

Nomeações 

SECRETARIA DA DIRECÇÃO GERAL 

Em Junho 

Empregados de 3.º classe: Mário Soares Tava- 
res e Manuel Araújo Cunha. 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 

Em Maio 

Enfermeiro de 3.º classe: João Baptista. 
Praticantes de Escritório: Raúl da Conceição 

Gonçalves, Arnaldo Pinto de Carvalho e José de 
Sousa Rodrigues. 

EXPLORAÇÃO 

Em Maio 

Escriturário: Mário Rodrigues Dias da Silva, 

Empregados de 3.º classe: José Afonso René 
Palla Appert e Fernando Pereira de Oliveira. 

Factores de 3,º classe: Idoquécio Rodrigues 
Pimentel, Alcino Guedes Monforte, Alfredo Azevedo 

dos Santos, Pedro de Abreu Tapadinhas, Artur Ro- 
cha Amaro, Manuel de Sousa Monteiro, Joaquim 

Marques, Francisco Lopes Inês, Tiago Serrão Lopes 

Neto, Joaquim Neves Amaro, Silvério Neves Varan- 
das, João Mendes Louro, Eduardo da Silva Henrique, 

Abilio Augusto Montezinho, Aurélio da Silva Coelho, 

Martinho Lopes Inês, Abílio Ferreira, Herculano José 

dos Santos, Diniz Bolacho Maçarôco, Manuel Mateus, 

José Godinho Sobral, Armando Rebola Veloso, Joa- 

quim Pimentel Ferraz, João Ferro Alves, Manuel Car- 

ntona Nunes, Luís de Sousa Moreira Júnior, Manuel 

António Escudeiro Júnior, Agostinho Roque dos San- 

tos, Herculano António Marques, Anibal Verissimo 

Nunes, António de Jesus Antunes, José da Silva Lei- 

tão, Francisco Simões dos Santos, Ernesto das Dores 
Mareco, Sertório Nunes Porfírio, João Lopes, José 

Pires Miguel, Fernando da Silva, Hermínio Jerónimo 
Pereira, José Gomes Simões Tôrres, Jorge Augusto 
Gomes Lage, Manuel Fernandes Moreno, João Fran- 

cisco do Casal, José Augusto de Oliveira Diogo, 

Bernardino do Rosário, Abilio Garcia Ferreira, José 

Garcia Roque Barata, António Cunha, António Fari- 
nha Ferreira, José Martinho, António Santana Mar- 

ques, António Dias, Fernando Acácio Moreno, Angelo 
Reis de Sousa, Fernando Lopes Chora, Sílvio Vilela 

Cardoso, José Mateus Ferreira, Mário de Oliveira 

Paquim, José do Nascimento Alves, António Matos 

Costa, Luís. Marques da Silva, Fernando Gonçalves 

Bastos, José do Nascimento, (xraciliano Vargas To- 

maz, Sebastião Júlio, Manuel José Maia e Alfredo 

Fernandes Gomes. 
Aspirantes : João da Siva Galhote, Francisco Ro- 

drigues Neto, João Freixo Pires, Mário Cardoso Men- 

des Salgueiro e Joaquim Cameira Calado, 

Revisores de bilhetes de 3.º classe: Luís Ra- 
fael dos Prazeres Florêncio e Adão Vaz de Brito, 

Guarda-freios de 3.º classe: Delfim dos Reis 
Lemos, Gil Cabrita, João Gonçalves Nunes, Acácio 

Domingos Macau, Pacífico Castanheira, António Ma- 

chado Santos, Zeferino Barros Magalhães, António 

Ribeiro, Vergílio Aveiro, Justino Ferreira, Fernando 

Pereira, Luís Pereira Nicolau, Francisco da Costa 

Mendes, Francisco Domingos da Silva e Júlio de 

Sousa, 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Maio 

Engenheiros Ajudantes: Hugo Maria Lopes e Rui 
Henriques da Silva. 

Motorista : José Jacinto Lopes Manito. 

VIA E OBRAS 

Em Março 

Escriturário : Custódio Bento. 

Em Abril 

Assentadores : António Ferreira, António Rosa, 
Felipe Morgado, Alfredo Gonçalves e José Fernandes 

de Araújo. 

Promoções 

EXPLORAÇÃO 

Em Maio 

Chefes de 3.º classe: Joaquim Correia Pinto, 
Joaquim Louro e Álvaro Afonso Tição. 

Factores de 1.º classe: Joaquim Oliveira Gon- 
zaga, Joaquim Rodrigues Carvalho, João Domingos, 

António Martins Viterbo e Silva, Josué Alberto Gon- 

çalves Carrêlo, Luís Augusto Montinho e Domingos 

Alberto Bacelar Pinto. 

Factores de 2.º classe: Adriano da Graça Pa- 
toilo, Júlio Nunes Correia, Manuel da Rosa Bonito,
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Francisco de Sousa Braga, Venceslau das Dores, 

Leonel Augusto Bidarra Gonçalves, António Alberto 

Pinto de Almeida, Manuel Gameiro, José dos Santos, 

Américo Braz Lopes, Júlio Pinheiro de Oliveira, José 

Maria Prado, José Maria Pinto de Almeida, Angelo 

Maria Gomes, Mário da Piedade Costa, José Farreira 

de Gois, João Ventura de Oliveira, José da Fonseca 

Esteves, Francisco João Semedo, Joaquim Pires Va- 

lério Júnior, Carlos Martins, José Joaquim dos San- 

tos, Leandro Martins, Manuel Augusto Mendes Sa- 
leiro, José dos Santos Lopes e Norberto dos Santos 

Robalo. 

Telegrafistas Principais: Vitorino Coelho Rocha 
Freitas e João da Costa Lino. 

Fiel Principal: João José Pires. 
Fiéis de 1.º classe: Manuel da Silva Neves e 

Luís Simões. 

Fiel de 2.º classe: Albino Pinto dos Santos. 

Conferentes: Carlos Belo, Horácio Ribeiro da 
Silva, António Ramalho, José Cristovão Ramos, Luís 
Adriano Serra, Isaac da Silva, Francisco Fanico 
Chinita, António Sousa Rodrigues, José de Matos 
Branco, Manuel Miguel, José Lopes Garcia, Carlos 
Ribeiro da Silva, José Fradique Pires, Manuel da 

Costa Inácio, Domingos Paulino, Sebastião das Dores 
do Cabo, Manuel Verão, Domingos Diogo da Silva, 
Joaquim Augusto dos Santos Alves, Joaquim Mendes 
Fernandes, José António Raimundo, Joaquim HNide- 
fonso de Brito Crujo, Abel Mendes Galinha e Bento 

José. 

Empregada de 1.º classe: Angela da Costa Coelho. 

Empregadas de 2.º classe : Beatriz Cândida Pe- 
reira Lobo e Elisa Amélia Campos Simões. 

Condutores Fiscais: Sebastião Dias Madeira e 
João Miguel Romão. 

Condutores Principais: António Luís Nogueira 
. & Joaquim Cardoso. 

Condutores de 1.º classe: António Vieira Pinto, 
Joaquim Augusto de Sousa, Manuel Fernandes, Ma- 
nuel Maria, João de Deus Saraiva Guerra e José 

Rodrigues. 

Condutores de 2.º classe: Álvaro Dias Pereira, 
António de Ascensão, José Simões Neto, Camilo dos 

Santos, Manuel Pinto Teixeira, Manuel de Seixas, 

José da Silva, Fortunato de Figueiredo e Manuel da 

Rosa Marques. 

Guarda-freios de 1.º classe: Manuel Pereira, 
Bartolomeu Lopes Ramos, Joaquim Ramos, -Manuel 

Feliciano Oliveira, José Maria da Costa e Silva, 

António da Silva Pinto, Bento de Oliveira Lopes, 

José das Neves, Manuel José Pires e Joaquim Au- 
gusto Nabais.. 

Guarda-freios de 2.º classe: Manuel Guerreiro 
de Matos, Francisco Dias, Joaquim Antunes, Alberto 

de Sousa Martins, Serafim António, João Cotovio, ' 

Bento Coelho Dias Ferreira, Manuel Rodrigues da 

Silva, Henrique Pereira de Sousa, Artur Machado e 
José Manuel de Campos. 

Revisores de bilhetes de 1.º classe: Álvaro 
Luís da Fonseca e Cunha, Manuel Benjamim dos 

Santos e António Gonçalves Monteiro. 

Revisores de bilhetes de 2.º classe: Carlos 
Neiva, Ascenso Garizo, José Adriano Tiburcio Arruda, 

João Lopes, José Maria Ribeiro Gois, Joaquim Leite 

Vinheiras, Jacob Duarte Homem, Adriano da Siva 

Petiz, António João Gaspar e José Duarte Parreira 

Júnior, 

Mudanças de categoria 

EXPLORAÇÃO 

Em Maio 
Para: 

Empregado de 3.º classe : o Factor de 2,º classe, 
Joaquim Fernando Lorido Lopes. 

Reformas 

EXPLORAÇÃO 

Em Abril 

António Salgueiro, Condutor Fiscal, de Lisboa. 

Autónio Roque Saúde, Agulheiro de 3.º classe, de 

Coimbra, 

José Gonçalves, Guarda de estação, de Santarém. 

José Tomas, Carregador, de Campolide. 

João Ferreira Antunes, Carregador, de Alfarelos. 

Em Maio 

Antônio dos Santos Júnior, Guarda-freios de 1,º 

classe, de Barreiro. 

António Lima, Capataz de 1.º classe, de Viana do 

Castelo. 
Francisco Sertório dos Santos, Capataz de 1.º classe, 

de Caldas da Raínha, 

Daniel da Silva, Agulheiro Principal, de Porto. 

Roque Rito, Agulheiro de 2.º classe, de Braço de 
Prata. 

Manuel Pínto de Almeida, Agulheiro de 3.º classe, 

de Mirão, 
João Abilio Gomes Salvador, Carregador, de Sin- 

tra. 

Joaquim de Oliveira, Carregador, de Alfarelos. 

Joaquim Bernardo, Servente, de Caldas da Raínha, 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Maio 

Manuel Henrique de Melo, Chefe de Repartição 

Principal. 
Sebastião Fernandes, Sub-Chefe de Depósito,
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João Farias, Fogueiro de 2.º classe. 

António Macedo, Fogueiro de 2.º classe. 

Francisco dos Santos, Limpador. 

Manuel Oliveira Sande, Limpador, 

Francisco Rodrigues da Costa, Limpador. 

VIA E OBRAS 

Em Maio 

Manuel Tavares, Sub-Chefe do distrito n.º 26, 

Torre das Vargens. 

Esequiel Marques, Assentador do distrito n.º 48, 

Chão de Maçãs. — 

Aljredo António, Assentador do distrito n.º 897, 

Benfica. 

Manuel Braulio, Assentador do distrito n.º 4/5, 

Marinha Grande. 

Maria da Purificação, Guarda de P. N. no distrito 
n.º 29, Crato. 

Fortunata da Conceição, Guarda de P. N. no dis- 

trito n.º 232, S. Marcos. 

Falecimentos 

Em Maio 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 

T António Simões Borba, Enfermeiro de 1.º classe. 
Admitido como Enfermeiro em 27 de Dezembro 

de 1919, foi nomeado Enfermeiro de 3.º classe em 23 

de Dezembro de 1920, promovido a Enfermeiro de 

2.º classe em 27 de Dezembro de 19217 e a Enfermeiro 

de x.º classe em 1 de Janeiro de 1925. 

T Pedro de Ascensão Silva 

Engatador 

T Manuel Anacieto 

Servente 

EXPLORAÇÃO 
+ Júlio César Cordeiro da Silva, Factor de 2,º classe, 

de Quintans. 

Admitido como Praticante de factor em 2 de Ja- 

neiro de 1923, foi nomeado Aspirante em x de No- 

vembro do mesmo ano, promovido a Factor de 3.º 

classe em 1 de Abril de 1925 e a Factor de 2.º classe 

em 1 de Janeiro de x928. 

+ Pedro de Ascenção Silva, Engatador, de Lis- 

boa P, 

Admitido como Carregador suplementar em 2 de 
Março de 1926, foi nomeado Carregador efectivo em 

21 de Abril de 1929 e Engatador em 21 de Abril 

de 1937. 

+ Serafim Monteiro Alves, Carregador, de Campa- 
nhã,. 

Admitido como Carregador eventual em 5 de No- 

vembro de 1919, foi nomeado Carregador efectivo em 

1 de Julho de 1927. 

+ João Rodrigues, Carregador, de Lisboa P, 

Admitido como Carregador suplementar em 28 de 

Maio de 1930, foi nomeado Carregador efectivo em 21 

de Outubro de 1940. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

+ Manuel Anacleto, Servente, no Armazém de 

Lisboa P, 

Admitido em 22 de Novembro de 1926, como Ser- 

vente contratado, ingressou no quadro em 1 de Agôsto 

de 1928 com a mesma categoria, 

7 João Rodrigues 

Carregador 

7 Serafim Monteiro Alves 

Carregador 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA
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Tabela de preços dos Armazens de YVíveres, durante o mês de Julho de 1945 

Géneros Preços Gêneros Preços Géneros Preços 

Arroz mercantil . ..... kg. 4$50l Mássas cortadas: Macarrão e Queijo dá Serpa .....++, kg.! 24500 
Agúcar de dt ...2o ces: » ASSO|. Macarronete— Córadas kg| 5830] Sabão amêndoa ......12. » | 4550 

Azeite extra ..iiccives lit! 10580] Massinhas: Colovelos, colove- à» (COrrento escoa » h$S20 

3 TITO sete ra ste vw | 10830 linhos, miosolis, pevide, etc | vw Especialis.... 2. » | 6530 

Bacalhau Inglês ........ kg. variável] — (CÓradas «.1.112+o kg. 8870) » Offéenhach... ... » | &S40 
» Nacional. ..... » ú Meadas: Aletria, macarrão 6 ANN i ARO AAA, 1 3, lit] 540 

Batata ..... e aelna cine » v :macarronetes — Córad. kg| 5390] Toucinho .. ...1121+0. « kg.| 14860 
Carvão de sObro........ » 1505] Massas cortadas, massinhas e »  entremeado... » | 138560 

CIONOISS AS a A SEA danca » |variavel]! —meadas: Em pacotes — Có- VINRBTOS aca nela ano lit| 28550 
Chouriço de carne ...... v | S5SSO0l  Tadas desueoncercnoss kg. 840) Vinho branto.......... à | 2815 
Farinheiras .. 12.122. kg.: 14850) Bambus: Espargtiele, macar- Vinho tinto ....11. 0 = >| 4590 
Feijão Colonial. ........ lit! 48535 rão e macarronele : à gra- » » (em Campa- 

» brancomindo.... » 68540] nel (COradas! «..ereoo kg| B88Ol nhãeGaia)....:1..: » | 2820 
» frade. lit 3580, 5540 e  GSSOIl Ovos «ill ciceenso dúz. variável! Vinho branco (em Cam- 

Lenha coca: kg. SãO) Presunto coco Kkg:| 24800]  panhã) sem. eus » | 2830 
Manteiga... » | 33800] Queijo tipo Namengo.... kg.| 24500 

Os preços dos gêneros sujeitos a imposto são acrescidos dêsse imposto. 

Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 

Além dos gêneros acima citados. os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoaihados. fazendas para fato, calçado e louça de ferro esmnaltado, tudo por 

preços inferiores aos do mercado. ' | 

Quem fôr econômico deverá abastecer-se nos Armazens de Vitveres, com o que contribuirá, também, para a prosperidade 

da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionário ferroviário 

O Boletim da C. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo a numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 números 

formam um volume com indice próprio Os números dêste Boletin: não se vendem avulso. 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com a importância anual de 12300, a 

lescontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado a prémios a conceder aos contribuintes, por meio de 

concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim, 

Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierárquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da CO. P.).


